
Não há dados 
disponíveis 

sobre as 
línguas que as 
pessoas falam 

e entendem

Língua não é tida 
em conta nos 
orçamentos e 
planeamento

Língua não é tida 
em conta no 

recrutamento de 
pessoal

Línguas principal e 
oficial 

consideradas
insuficientes 

O pessoal 
nacional traduz 
sem formação 

nem apoio

Programas não 
chegam aos 

falantes vulneráveis 
de línguas 

marginalizadas

Os falantes das 
línguas 

marginalizadas não 
podem reportar 

violação ou lacunas 
na ajuda

Continuam a
existir violação e
lacunas na ajuda

Programas não 
são criados 

para os 
falantes de 

línguas 
marginalizadas

As pessoas 
afectadas não 
têm acesso à 
informação 
essencial

Fraca qualidade 
de dados devido a 

barreiras 
linguísticas na 

recolha de dados

O pessoal 
nacional não fala 
todas as línguas 

das pessoas 
afectadas

Por que precisamos de recolher dados sobre as línguas das pessoas 
afetadas por crises?



Para preencher a lacuna nos dados 
humanitários sobre linguagem, 
adicione quatro simples questões 
aos questionários de avaliação:

Qual é a língua principal que costuma 
usar em casa?

Em que língua prefere receber 
informação escrita?

Em que língua prefere receber 
informações orais ou assinadas?

Como prefere receber a informação 
(presencialmente, via rádio, TV, cartaz, 
folheto, chamada telefónica, SMS, etc.)?

Para aprender mais sobre o impacto da 
falta de dados linguísticos na ajuda 
humanitária, acesse 
translatorswithoutborders.org ou contate  
info@translatorswithoutborders.org




